
    A Caixa tem um papel fundamental na economia brasileira. Ela detém 
a maior parte do financiamento habitacional. Boa parte do crédito desse 
país e todos os programas sociais passam pela Caixa, que é o grande 
agente operador dos programas públicos”, explicou Sérgio Takemoto, 
secretário de Finanças da Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT).

     O material de apoio para a campanha está disponível 
no site da FENAE, Contraf-CUT e nos sindicatos dos 

bancários de todo o país.

A defesa da Caixa 100% pública

Apoio ao mandato da conselheira
Maria Rita Serrano no CA

    Os delegados e delegadas do 35º Congresso Nacional dos Emprega-
dos da Caixa Econômica Federal (Conecef) aprovaram o fortalecimen-
to da luta em defesa da Caixa 100% Pública de forma unânime e 
debateram os métodos de luta. Dentre as resoluções que versam 
sobre o tema estão: 

Sobre o pagamento das contas do FGTS,
dialogar com a população na defesa da Caixa

Mais empregados para Caixa, mais Caixa
para o país

Contra o fechamento de agências, principalmente,
em locais com pouco serviços bancários

Representação dos empregados no CA da Caixa

    A luta faz parte de uma grande mobilização 
para conscientizar os trabalhadores, que vão às 
agências da Caixa fazer saques do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), sobre a 
importância do banco público e do FGTS para o 
desenvolvimento do país, pelos investimentos 
em moradia, infraestrutura, geração de emprego 
e renda. Até o dia 31 
de março de 2020, a 
expectativa é de que 
100 milhões de 
trabalhadores passem 
pelas agências da 
Caixa. “Para nós, 
empregados da Caixa, 
a defesa da empresa 
100% pública soma-se 
à luta por mais 
contratações e contra 
a precariedade das 
condições de trabalho. 
A conjuntura atual vai 
carecer de muita 
determinação e 
resistência”, disse o 
presidente da 
Federação Nacional 
das Associações do 
Pessoal da Caixa 
(Fenae), Jair Pedro 
Ferreira. 

        O 35º Conecef aprovou também uma resolução de apoio ao mandato da Maria Rita Serrano, representante eleita 
com o voto dos empregados para o Conselho de Administração (CA) da Caixa. Ela protagoniza a luta pela Caixa 100% 
pública e esteve à frente da mobilização contra o PLS 555 e em defesa da Caixa e demais empresas públicas, do qual 

resultou a campanha “Se é público, é para todos”. É coordenadora do Comitê Nacional em Defesa das Empresas 
Públicas.

        Segundo Rita, é evidente que, para os empregados da Caixa, há muito ainda a reivindicar e melhorar no dia a 
dia. No entanto, neste momento de luta, a necessidade é priorizar a defesa da instituição pública. “Com seus 

vários programas sociais, a Caixa é hoje uma referência para os brasileiros e deve continuar assim. Sua atuação 
como banco que ampara e amplia o crescimento do Brasil e da sociedade pode ser conferida em dezenas de 

indicadores, e nada disso prejudica o desempenho da empresa quando o assunto é lucratividade.”

Qual benefício em manter o FGTS protegido  
e sob gestão Caixa?  

Os recursos do rendimento do FGTS são uma garantia de 
longo prazo para o trabalhador e também impulsionam o 
desenvolvimento do país: 98% dos municípios já foram bene-
ficiados com recursos do FGTS.  Quanto maior o recurso do 
fundo, mais segurança, investimentos e crédito. Como banco 100% 
público, a Caixa é o principal agente desse desenvolvimento, 
financiando saneamento, construções, emprego e renda. 

O que muda para o trabalhador?  
Se aderir ao saque aniversário, você não terá acesso ao saldo 
total do FGTS, em caso de demissão sem justa causa. Neste 
caso, o trabalhador terá acesso apenas à multa de 40%  
e só será possível voltar à modalidade anterior dois anos depois. 

E o saque aniversário? 
É uma nova regra para saques do FGTS. Você poderá esco-
lher entre manter a forma atual, de saque por rescisão, ou 
mudar para este novo regime. O FGTS deixará de ser um 
fundo de garantia para casos de emergência, como é hoje, 
e você poderá sacar uma parte de seu FGTS todos os anos.
Nova regra:
• Pode sacar anualmente um percentual do FGTS. Quanto maior o valor  
 na conta, menor será o percentual.
• O valor vai de 50% do saldo (contas com até R$ 500) e até 5% do saldo  
 (contas acima de R$ 20 mil) 
• A partir do saldo R$ 500, haverá também uma parcela adicional, que 
 vai R$ 50 a R$ 2.900 
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Uma Caixa mais forte 
é um Brasil com 

mais 
moradia

mais 
educação

mais  
crédito

mais 
investimento

FGTS

coisas que você 
precisa saber 
sobre o seu
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De imediato, você pode sacar até R$ 500 de cada uma das suas contas de FGTS, 
ativa ou inativa (de trabalhos anteriores). Para saber quanto pode tirar agora, 
pergunte ao caixa quantas contas você tem e qual é o valor em cada uma. 

Veja os exemplos:
1 conta com saldo de R$ 50 = pode sacar todo valor*
1 conta com saldo de R$ 600  = pode sacar até R$ 500
2 contas, sendo uma com R$ 50  e outra com R$ 150 = pode sacar todo valor   
 das duas contas
2 contas, sendo uma com R$ 50 e outra com R$ 600 = pode sacar R$ 550, no total.

Quais são as novas formas de saque do FGTS? 
O governo anunciou DUAS formas:

      SAQUE    
IMEDIATO
a partir de 13/09 e 
até 31/03 de 2020

1       SAQUE 
ANIVERSÁRIO 
a partir do 
próximo ano 
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* Os saques de até R$ 100 poderão ser feitos em casas lotéricas.  

Haverá depósito automático na conta?  
Sim, mas apenas para quem já tem conta poupança na Caixa. Se o 
poupador não quiser este saque, terá que fazer um “desfazimento”, 
até o dia 30 de abril.
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